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Área de submissão: Produção agroecológica
AVALIAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO DE MUDAS DE BERINJELA (Solanum melongena L.) EM DIFERENTES SUBSTRATOS
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RESUMO: O presente trabalho teve como objetivo avaliar o desenvolvimento de mudas de berinjela (Solanum melongena L.), a partir das variáveis biométricas, submetidas a diferentes substratos.  O experimento foi desenvolvido em bandejas de 162 celúlas em uma casa de vegetação no Instituto Federal de Alagoas, Campus Piranhas. Foi utilizado delineamento inteiramente casualizado (DIC) com três repetições. Os tratamentos foram compostos por T1: Substrato comercial Basaplant® (testemunha); T2: 50 %  solo (S) + 50 % esterco bovino (EB); T3: 50 % S + 50 % húmus de minhoca (HM); T4: 50 % S + 50 %  Composto (COM); T5: 50 % S + 25 % EB + 25 % COM; T6: 50 % S + 25 % EB + 25 %  HM ; T7: 50 % S + 25 % HM + 25 %  COM; T8: 25 % S + 25 % EB + 25 %  COM + 25 % HM. A análise estatística foi realizada pelo programa SISVAR, utilizando o teste de Tukey a 5% de probabilidade. Considerando as variáveis avaliadas, o T5 é o substrato recomendado para a produção de mudas de berinjela.
PALAVRAS-CHAVE: Produção de mudas. Esterco bovino. Composto. Húmus de minhoca.
EVALUATION OF THE DEVELOPMENT OF BERINJELA (Solanum melongena L.) CHANGES IN DIFFERENT SUBSTRATES
ABSTRACT: The objective of this work was to evaluate the development of eggplant (Solanum melongena L.), from the biometric variables, submitted to different substrates. The experiment was developed in trays of 162 cells in a greenhouse at the Federal Institute of Alagoas, Campus Piranhas. A completely randomized design (DIC) with three replications was used. The treatments were composed of T1: commercial substrate Basaplant® (control); T2: 50% soil (S) + 50% bovine manure (EB); T3: 50% S + 50% earthworm humus (HM); T4: 50% S + 50% Compound (COM); T5: 50% S + 25% EB + 25% COM; T6: 50% S + 25% EB + 25% HM; T7: 50% S + 25% EB + 25% COM; T8: 25% S + 25% EB + 25% COM + 25% HM. Statistical analysis was performed by the SISVAR program, using the Tukey test at 5% probability. Considering the evaluated variables, T5 is the recommended substrate for eggplant seedling production.
KEY WORDS: Seedling production. Bovine manure. Compound. Earthworm humus.
INTRODUÇÃO
A berinjela (Solanum melongena L.) pertence à família das solanáceas, que compreende o tomate, a batata, o pimentão, a pimenta e o jiló. Originária das regiões tropicais do Oriente, sendo cultivadas pelos chineses e árabes há séculos (FILGUEIRA, 2012). É uma hortaliça de espécie termófila que necessita de alta temperatura para seu desenvolvimento vegetativo e reprodutivo (SOUSA et al., 1997). Em Alagoas, a berinjela é cultivada principalmente no agreste do estado, sendo o município de Arapiraca um destaque pela grande produção de hortaliças; tais olerícolas proporcionam desenvolvimento econômico e social na região.

Nacionalmente, os estados Rio de Janeiro, São Paulo e Paraná são os maiores produtores da berinjela, sendo que São Paulo é o maior consumidor. Por possuir uma grande importância comercial no Brasil, principalmente na região Sudeste, sendo cultivada em área de aproximadamente 1.500 ha, a berinjela possui um mercado consumidor muito exigente quanto à qualidade final do produto, fazendo com que os produtores introduzam, cada vez mais, novas tecnologias para alcançar melhor qualidade do produto. O cultivo em ambiente protegido e o uso de híbridos são as tecnologias frequentemente utilizadas. (FILGUEIRA, 2012).

No cultivo protegido a produção de mudas de qualidade é um fator essencial, sendo o substrato um componente limitante, este pode ser composto de material sólido natural ou residual, de natureza mineral ou orgânica, sendo  utilizado puro ou em misturas para o cultivo intensivo de plantas, em substituição total ou parcial ao solo natural que permite o desenvolvimento do sistema radicular, desempenhando, portanto, um papel de suporte para a planta (ABAD et al., 1998). Há diversos estudos visando à utilização de substratos alternativos como forma de minimizar o impacto ambiental que seria provocado pela disposição inadequada destes, além de reduzir o custo de produção. 

Para tanto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a produção de mudas berinjela (Solanum melongena L.) em substratos alternativos, tendo como critério de avaliação variáveis biométricas de crescimento e massa seca, aos trinta dias após plantio.
MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido na casa de vegetação no Instituto Federal de Alagoas - Campus Piranhas de abril a maio de 2018. A classificação climática da região, segundo Köppen, é do tipo Bssh, clima muito quente, semiárido, tipo estepe, com estação chuvosa centrada nos meses de abril, maio e junho. A precipitação pluvial média anual da região é de 483 mm (SOUZA et al., 2010). 
O delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado (DIC), com oito tratamentos e três repetições. Foram consideradas oito plantas úteis para cada unidade experimental. A variedade utilizada neste experimento foi a Florida Market. Os tratamentos foram nomeados como: T1: Substrato comercial Basaplant®(testemunha); T2: 50 %  solo (S) + 50 % esterco bovino (EB); T3: 50 % S + 50 % húmus de minhoca (HM); T4: 50 % S + 50 %  Composto (COM); T5: 50 % S + 25 % EB + 25 % COM; T6: 50 % S + 25 % EB + 25 %  HM ; T7: 50 % S + 25 % HM + 25 %  COM; T8: 25 % S + 25 % EB + 25 %  COM + 25 % HM. Estes foram homogeneizados manualmente e distribuídos ao acaso em bandejas de plástico de 162 células, posteriormente foram semeadas três sementes em cada célula. 
A rega foi distribuída conforme a necessidade, ao menos duas vezes ao dia, por todo o período de germinação até o tempo previsto para a avaliação. Aos quinze dias, foi realizado o desbaste das plântulas. As avaliações ocorreram 30 dias após semeadura (DAS) consistindo-se na medição do comprimento da parte aérea (CPA), comprimento da raiz (CR), número de folhas (NF), diâmetro do caule (DC), massa de toda parte aérea (MPA) e massa das raízes. Em seguida, toda a parte aérea e todas as raízes foram transferidas para sacos de papel e acomodadas em uma estufa a 105 °C, por 24 horas, afim de extrair toda a umidade para obtenção da massa seca (MS).

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo teste F (p < 0,05) e a comparação entre as médias efetuada pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A Tabela 1 expõe as médias para cada uma das variáveis analisadas, bem como o resultado do teste de Tukey comparando-se as médias em função dos tratamentos. Com a análise de variância, pode-se detectar diferenças significativas (P<0,05) para algumas das variáveis, no entanto, não houve diferença significativa entre os tratamentos quanto ao comprimento da parte aérea, ao comprimento da raiz e ao número de folhas. As diferenças detectadas correspondem às variáveis de massa da parte aérea, à massa das raízes e à matéria seca da parte aérea e raízes secas.
Tabela 1. Médias estimadas para comprimento da parte aérea (CPA em cm), comprimento da raiz (CR em cm), número de folhas (NF), diâmetro do caule (DC em cm); massa da toda parte aérea (MPA em g), massa de todas as raízes (MR em g), matéria seca da parte aérea (MSPA em g) e matéria seca das raízes (MSR em g), nas diferentes proporções dos substratos.
	TRATAMENTOS
	CPA
	CR
	NF
	DC
	MPA
	MR
	MSPA
	MSR

	T1
	3,41 a
	6,23 a
	4,28 a
	1,39 a
	1,87 ab
	1,35 ab
	0,35 ab
	0,14 abc

	T2
	3,59 a
	7,5 a
	4,62 a
	1,12 a
	1,69 ab
	1,17 ab
	0,23 bc
	0,12 bcd

	T3
	3,27 a
	6,63 a
	4,31 a
	1,39 a
	1,75 ab
	1,04 ab
	0,30 abc
	0,15 ab

	T4
	4,16 a
	7,05 a
	4,67 a
	1,22 a
	1,78 ab
	1,30 ab
	0,28 abc
	0,13 abcd

	T5
	3,95 a
	7,18 a
	4,74 a
	1,39 a
	2,48 a
	1,79 a
	0,42 a
	0,18 a

	T6
	2,97 a
	7,14 a
	4,51 a
	1,23 a
	1,68 ab
	0,87 b
	0,24 bc
	0,12 bcd

	T7
	2,74 a
	6,3 a
	4,07 a
	1,13 a
	0,86 b
	0,55 b
	0,14 c
	0,08 b

	T8
	3,86 a
	7,03 a
	4,21 a
	3,06 a
	1,23 ab
	0,55 b
	0,19 bc
	0,08 cd


*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey considerando o valor nominal de significância de 5%. T1: Substrato comercial (testemunha); T2: 50 %  solo (S) + 50 % esterco bovino (EB); T3: 50 % S + 50 % húmus de minhoca (HM); T4: 50 % S + 50 %  Composto (COM); T5: 50 % S + 25 % EB + 25 % COM; T6: 50 % S + 25 % EB + 25 %  HM ; T7: 50 % S + 25 % HM + 25 %  COM; T8: 25 % S + 25 % EB + 25 %  COM + 25 % HM.
O maior acúmulo de massa verde de toda parte aérea, e massa verde das raízes; assim como, a matéria seca da parte aérea e das raízes secas foi atribuído ao uso de esterco bovino + compostagem + solo (Tabela 1), com valores de 2,48g, 1,79g, 0,42g e 0,18g respectivamente, para algumas variáveis, os dados obtidos com o T5 foram superiores aos encontrados em mudas produzidas com substrato comercial (T1). 

Apesar do bom desempenho das mudas no substrato T5, não houve diferenças significativas da maioria dos outros tratamentos para MPA e MR. Quando se considera a variável MSPA e MSR, o tratamento T5 se destaca, apresentando diferenças significativas da maioria dos substratos usados. Para Gomes et al. (1985), Casagrande Jr. et al. (1996), Pereira et al. (2002), Faustino et al. (2005) o percentual de matéria orgânica utilizada na formulação de substratos interferiu positivamente nas variáveis biométricas analisadas. Assim, a junção do composto orgânico + esterco bovino + solo, utilizado na formulação do tratamento cinco (T5) influenciou positivamente o desenvolvimento das mudas de berinjela, podendo este ser utilizado em substituição a um substrato comercial.
CONCLUSÃO
Considerando as variáveis avaliadas o T5 (solo + esterco + composto) é o substrato recomendado para a produção de mudas de berinjela.
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